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    Este livro é dedicado a todo o professorado por seu esforço inovador para a melhoria da Educação.


  




  

    A inovação educacional é um conceito que se refere à aplicação de novas ideias, abordagens, técnicas, tecnologias ou métodos no campo da Educação, com o objetivo de melhorar a qualidade da aprendizagem e do ensino. Envolve um processo deliberado de mudança e adaptação no sistema educacional, nas instituições, nos métodos pedagógicos, nos currículos, nos recursos e nas práticas docentes para alcançar resultados educacionais mais eficazes e relevantes.
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Introdução




    Faz pouco tempo que a humanidade passou a se preocupar com o ensino formal, compreendendo-o como um grupo humano e como uma questão pública. Por diversos interesses políticos, econômicos ou sociais, o ensino passou por muitas vicissitudes ao longo da história, sendo visto mais como uma obrigação, como um castigo imposto para melhorar a produção, do que como o prazer de aprender sobre o mundo que nos rodeia, despertando a curiosidade e a imaginação. Hoje, depois de poucos séculos, num mundo que se transforma rapidamente a cada segundo, podemos dizer que começamos a conhecer e entender muitas coisas antes ignoradas ou baseadas mais na fé do que no conhecimento.




    Com o passar dos anos, temos trabalhado para organizar essa parcela de ignorância educacional que arrastamos há séculos. Aprendemos muito, mas ainda há muita ignorância a ser superada. Visto que porções de conhecimento estão intimamente ligadas ao desenvolvimento humano, e ainda não somos capazes de prevê-las para poder sistematizá-las e compreendê-las, muitas ainda permanecerão no lado obscuro da ignorância do momento. O que de fato aprendemos é que o ser humano é complexo e complicado e, portanto, a explicação e a compreensão de sua Educação e aprendizagem também o são, assim como os processos que mudam constantemente devido ao contexto social e cultural.




    Este livro pretende refletir sobre a definição do processo de ensino e aprendizagem, destacando a necessidade de introduzir inovações nas escolas e nos centros educacionais para implementar melhorias nesse futuro complexo e incerto. No entanto, não se limita a descrever ou narrar esses processos, apesar do progresso significativo no último século. O objetivo é explorar como podemos inovar, ou seja, continuar transformando o ensino e a aprendizagem humana, para que sejamos capazes de aprimorar a espécie e o contexto.




    As circunstâncias sociopolíticas, econômicas e científicas já não são as mesmas de um século atrás (ou até mesmo de meio século, arriscaria dizer), quando a Educação da infância e da adolescência começou a mudar após séculos de estatismo educacional (mais precisamente instrucional). A Educação do cidadão, especialmente do cidadão democrático, para um novo século, difere da Educação do início do século XX, embora muitos tenham sido pioneiros em sua época e tenham nos servido de apoio para dar sequência ao seu trabalho. O século XXI não será o século da criança, como afirmava Ellen Key ao se referir ao século XX. Esperamos que o século XXI seja o século da Educação democrática para todos e da superação das desigualdades educacionais. Entretanto, para alcançar tal objetivo, temos de rever qual tipo de ensino nos serve e qual não. Precisamos reconceituar o ensino institucionalizado, a forma como compreendemos a escolarização, a escola e o ofício de ensinar. Isso não pode ser feito apenas pelos professores, pois a Educação é um patrimônio de toda a humanidade e, portanto, deve ser repensada pela comunidade.




    Este livro não contém citações de autores, o que não significa que eu não tenha tomado emprestado seus pensamentos e ideias para expressar o que penso. Não quis criar um texto acadêmico, mas sim um diálogo com o leitor. As consultas e pesquisas que realizei ao longo da minha vida e especificamente para escrever este texto constam ao final, nas referências bibliográficas.
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    Nem tudo o que se ensina, se aprende


  




  

    Vamos começar pelo começo. O que é essa coisa chamada ensino? Será que tudo pode ser ensinado a todos, como Comenius pretendia e escreveu no século XVII? Para introduzir o conceito de ensino (ou seja, atribuir um signo a determinada realidade, mostrar através de signos, significar, comunicar...), podemos seguir um dos diferentes percursos traçados pelos inúmeros manuais dedicados à questão pedagógica: o etimológico, o habitual, o vulgar, o histórico etc. Assim, poderíamos analisar a realidade e o processo educativo ao longo do tempo, acompanhando como essa realidade, que é o ensino, manifestou-se no passado e sua evolução até chegar ao estado atual. A partir dessa análise, poderíamos isolar seus apontamentos essenciais por meio de um processo de identificação de elementos comuns e constantes em seus diversos modos de realização. É um caminho que talvez nos levasse a perceber como o conceito de ensino mudou pouco, embora tanto a forma visível como sua interpretação tenham se alterado.




    Outra abordagem poderia consistir numa análise exaustiva das várias definições de ensino formuladas por alguns autores (sempre que um estudioso aborda um conceito, ele tenta defini-lo; ao que parece, sem uma definição, não existe campo de conhecimento), ou numa amostra representativa dessas definições, buscando assim identificar coincidências, semelhanças e diferenças sobre o conceito, de modo a esclarecer as diversas formulações de tal conceito com base em sua intencionalidade fundamental ou em sua ideologia. No entanto, longe de ser um caminho interessante, costuma ser enfadonho e de pouca serventia, exceto o de poder ser proferido no púlpito acadêmico ou constituir um tratado para estudantes de pedagogia antes de um exame sobre o assunto.




    Um caminho novo e muito atual, preferencialmente utilizado pela filosofia analítica, consistiria na análise do uso do termo “ensino”, diferenciando-o de outros conceitos afins ou próximos (Educação, instrução, aprendizagem, informação, transmissão...). É uma brincadeira divertida, porém, mais apropriada para os linguistas do que para os pedagogos ou pessoas interessadas no cerne da questão.




    Além dessas abordagens, podemos encontrar outras mais clássicas, levando em conta o significado etimológico ou a análise dos termos originais que configuraram o conceito atual.




    No entanto, em última análise, não considero adequado nem interessante para o leitor ou leitora fazer divagações e especulações etimológicas sobre o que se entende hoje por “ensino”, nem sobre os diversos significados que lhe foram atribuídos ao longo do tempo (que coincidem mais ou menos com conceitos como realidade, atividade, comunicação, processo, resultado, relação...), já que, como conceito de amplo alcance, o ensino certamente incorpora uma parte importante de todos eles.
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